
S E R I N G U E I R O
O A cre  tens m uito« igarapé«  de 

nome* estranho« — o d a  Ju d ia , o 
D istração, A rrepend ido , Caipora.
V is io n á rio ...  E cáda se r in g u e iro  dá 
à  sua  "colocação” um  nom e q u e  lhe 
a g ra d a : Oco do M undo, Bem  C adi­nho. C erteza. Pode Ser. Q uem  Sabe

Cada “colocação” com preend e  três  
"e s tra d a s”  d e  um a* 150 se r in g u e i­
ras cada u m a . A vida do “freg u áe” 
não  m udou nada, e ,1á fo i m u itas 
vêzes co n tad a , Êle con tinu a  a  m o- 
har em sua casa de p axeúba  c o b er­
ta  de  palha, a sa ir  d e  m adrugada 
p a ra  p e rc o rre r as t rê s  p icadas na 
Floresta cortand o  a "m a d e ira ”, a 
fazer depois o m esm o cam inho co­
lhen do  o le ite  caido  nas la tin h as . 
E depois, no ta p ir i ao lado do r a n ­
cho, ê le  defum a a bo rrach a  em fo r ­
m a de  bolas. In cu m b e  ao " p a trã o ” 
m a n d a r  b u sca r essas pela», com o 
tam bém  tra z e r  à  b a rra c a  do s e r in ­
gueiro, nos com boios d e  b u rro  ou 
em  canoas, as m ercad o rias  do b a r­
racão . O aeringa lista  paga ao s e r in ­
gu eiro  13 cruzeiro» o  qu ilo  da b o r­
racha, e o en treg a  ao " av iad o r” (que é quem . d u ra n te  o tem po  das c h u ­
vas, lhe fo rn ece  o barracão , para  
rece b e r no tem po  da  *êca) » 23,70. 
Tudo funciona, po rtan to , na base 
do c réd ito . O “a v ia d o r” p o r aua 
vez pode dep en d er de um  com erc ian ­
te  m ais fo r te  ou de  um  banco.

; Nessa escala económ ica cada e le ­m en to  exp lo ra  o qu e  lh e  está  abai- 
1 xo . E o sering ue iro , q u e  não tem  
!quem  exp lo rar, exp lo ra  a á rv o re , 
Y ortg n d o -a  m uito  acim a ou abaixo 
tio q u e  convém . No caso d* se- 

I ringais a rren d ad o s é  qu ase  fa ta l 
ver essas "ban de ira*" ex ag eradas 
que acabam  por m a ta r  a á rv o re . 
A ú n ica  evolução técn ica  n este s  ú l ­
tim os 30 anos parece  te r  sido a 
sub stitu ição  da an tiga  m achad inha  
pela faca. Ê tam bém  banal o caso Ide  um  sering ue iro , d ispondo  de 

I m ais de t r í s  e stradas, e n tre g a r a l­
gum as a um  outro , a quem  fornece  

j tudo  e a quem  paga a b o rracha  
I pela  m etade do preço q u e  recebe 
do serin g alis ta . Êsse tra b a lh o  tam - i bém  pode ser pago a d in h e iro .

Mas o serin g u e iro  com um  não  é 
m eeiro  nem  assa la riado : seu a ju s te  com o dono da te r ra  é  fe ito  na base 
da sua  produção  de b o rrac h a . So­
lidão. trab a lh o  d u ro  e penoso e 
m iséria  con tinuam  a se r as con­
dições de vida m ais vu lgares do 
sering ue iro . Êle dispõe de te r ra  p a ­
ra p lan ta r algum  m an tim en to  e f a ­
z e r algum a criação, m as é  ra ro  
q u e  ten h a  disposição ou tem po p a ­
ra  c u id a r disso. A caça e a  pesca 
tam bém  podem  a ju d á -lo  a  v iv e r. 
Mas o caso com um  é o " freg u ê s” d ispor, feitas as conias. de  um sa l­
do rid icu lo , ou fic a r devendo  ao 
p ro p rie tá rio . Não é poseível ex ig ir 
m u ita  diligência e sabedoria  a um  hom em  qu e  é  ob rig ado  a um  t r a ­
balho d u ro  e in sa lu b re , qu e  não 
tem  a m ín im a ga ran tia  nem  da pos­
se de seu rancho , q u e  precisa m u ­
d a r  de ofício d u ra n te  o tem po da 
cheia e que está  su jeito , de m il 
modos, á exp loração  e á opressão.

Ora, é déase hom em  que depende  
a p ro dução  da b o rrach a : ê le  é, a f i­nal, em  tõda essa engrenagem  do 
com ércio , o ú n ico  p ro d u to r. N enhu­
m a lei social poderia a m p ará -lo  na 
solidão da flo res ta . Sua libertação  
— e o au m en to  e b a ra team en to  da 
p rodução  da b o rracha  de que a nos­
sa in d ú stria  precisa — só pode v ir  de  transfo rm ação  da técnica, d e  um a 
política de te rra s  qu e  lhe  p erm ita  
poder a sp ira r  a se r  p ro p rie tá rio  
ou, sfin a l. do cultivo  da sering ue ira ,

Vamos ver, em o u tra  crônica , o 
qu e  êle pode e sp e ra r, t .  na v e r­
dade. um  pobre  e e stranho  hom em , 
com sau borzeguim  liso de bo rrach a  
que ê le  m esm o fêz na fôrm a de 
pau. sua calça su ja  e a cam isa ra s ­
gadas. o jam ach in  nas costas, a es­
p ingarda  a tiraco lo , a faca na mão. 
O esfôrço dêsse hom em  é que tem  
de se r valorizado em  p rim eiro  lu ­
g ar q u and o  se p re ten d e  fazer da 
bo rracha  um a riqueza  estável e não 
um a a v en tu ra  in te rm iten te  e cruel.*£?#/$-! „. „


